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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
FUNDO SETORIAL DE AGRONEGÓCIO  

CT- AGRO 
 
 

Ata da 14ª Reunião do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Agronegócio 

 24 de outubro de  2006 - Brasília – DF 
 
 
Local:      Ministério da Ciência e Tecnologia – Bloco E – Sala dos Conselhos 

Horário:   das 09:30h  às 13h30 

 

 
Membros do Comitê Gestor presentes:  
Luiz Antônio Barreto de Castro / MCT, Presidente do Comitê; 
Alysson Paulinelli, Listen , representante do setor empresarial; 
Edilson Guimarães, representante do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/MAPA 
Sílvio Crestana, Embrapa, representante da comunidade científica. 
Eliane de Brito Bahruth, FINEP; 
Aneli Dacás Franzmann, representante do Ministério do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior. 
 
 
Membros Titulares do Comitê Gestor ausentes:  
Luiz Antônio Pinazza, setor empresarial; 
Manoel Barral Netto, CNPq; 
Evaldo Ferreira Vilela, representante da comunidade científica 
 
 
Técnico da ASCOF/MCT:  Fábio Alexandre Barreto da Silva 
Técnico da Finep: Vittória Cerbino  
Técnicos do CNPq: Maria Auxiliadora da Silveira e Claudia Queiroz Gorgati  
 
Convidados:  
Rita de Cássia Milagres Teixeira – MDIC 
Sérgio Machado – MCT/RJ 
Aldo Pinheiro da Fonseca- ASCOF/MCT 



 
 
 

2

 

Pauta 

1. Balanço das ações executadas - Relatório 2005; 
2. Balanço das ações de 2006 – Apresentação das Agências executoras - CNPq e Finep; 
3. Proposta orçamentária para 2007; 
4. Início do planejamento das ações para 2007; 
5. Outros assuntos. 
 

Abertura 

 
Dr. Luiz iniciou a reunião agradecendo a presença de todos os membros e relatando suas impressões sobre 
a situação da Ciência e Tecnologia do país, comentou  que o Japão aumentou o orçamento em C&T sendo 
um desafio ao Brasil também maiores investimentos nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Citou o 
esforço na montagem da Rede Nordeste de Biotecnologia (Renorbio) e que já apresenta resultados 
significativos citando como exemplo a formação de doutores em Biotecnologia no estado de Piauí.  
 
Dr. Luiz comentou sobre as duas áreas do agronegócio que entende são extremamente críticas, como o uso 
de sementes “piratas” que não passam por fiscalização da Industria e do Ministério da Agricultura. Citou 
sua participação na Finep com representantes da Embrapa. ABRASEN, Codetec onde este assunto foi 
discutido. Entregou aos membros do Comitê uma cópia da proposta . O outro assunto foi a não existência 
de Laboratórios credenciados pelo Inmetro apesar da existência da LANAGRO com seis grandes 
laboratórios. Finalmente citou sobre o primeiro cabrito transgênico  da América do Sul “Carlos” que viveu 
apenas 14 dias em um projeto desenvolvido pela UFC.  
 
Dr. Alysson relatou sua preocupação com o contingenciamento dos Fundos Setoriais pois entende que os 
recursos são arrecadados via intervenção no mercado não sendo de origem tributária. Citou sua 
participação nos Workshops do Projeto Ripa (Rede de Inovação e Prospecção Tecnológica do 
Agronegócio) que gerou em sua primeira fase cerca de 20 plataformas tecnológicas, sendo que nove já 
foram selecionadas como chave.  Ressaltou sobre a tecnologia desenvolvida pela Embrapa, “Integração 
Lavoura Pecuária”  na recuperação de áreas degradadas, citando como exemplo que 42 milhões de hectares 
no cerrado são de pastagens degradadas e o apoio do BNDES por meio do Programa Prolapec no valor de 
R$ 200 milhões de reais.  
 
Dr. Silvio ressaltou a necessidade da otimização dos recursos disponíveis, pois existe uma diminuição de 
recursos de C&T na agricultura. Citou sobre a situação dos laboratórios que em 2006 receberam de forma 
emergencial cerca de R$ 37 milhões de reais. Comentou o prêmio “World Food Prize” recebido nos 
Estados Unidos pelos Dr. Alysson Paulinelli e Dr. Edson Lobato (ex-pesquisador da Embrapa). Finalizou 
mostrando sua satisfação pela decisão do CT-Agro no final de 2005 que aprovou recursos para a criação da 
Embrapa Agroenergia sendo que o projeto já foi aprovado pela Finep viabilizando a criação desta nova 
unidade, citando que não era criado uma nova unidade desde 1989.  
 
Dra. Aneli do MDIC, iniciou dizendo sobre a importância das reuniões do Comitê Gestor e sobre a 
necessidade de sinergia entre todos os orgãos para que a Política Industrial, Tecnológica e de Comércio 
Exterior seja colocada em prática. Comentou sobre a importância da criação dos Fóruns de 
Competitividade pelo MDIC.  
 
Dr. Luiz comentou sobre a necessidade de que projetos só recebam recursos adicionais com base em 
resultados, citando como o exemplo o projeto Genoma Funcional do Cafeeiro sendo que existe uma 
pesquisa sendo desenvolvida com proteomas pelo Professor Fábio Pedrosa da UFP, finalizou entregando 
aos membros do Comitê uma relação de pessoal do Lanagro.  
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Balanço das ações executadas - Relatório 2005; 
O Sr. Fábio fez uma exposição sobre a execução orçamentária do Fundo Setorial do Agronegócio em 2005, 
citando que houve o empenho de 99% dos recursos. Citou sobre participação regional dos recursos sendo 
48% Sudeste, 9% Nordeste, 25% Centro-Oeste, 14% Sul e 4% Norte, perfazendo 42% nas regiões (N, NE 
e CO) atendendo a disposição legal que define que 30% dos recursos devem ser alocadas nessas regiões, 
finalizou dizendo que o relatório entregue contém um resumo das reuniões e dos projetos aprovados pelo 
Fundo Setorial.  
 
Dr. Alysson mostrou sua preocupação sobre a possibilidade da sobra de recursos do orçamento de 2006. 
Dra. Eliane Bahruth informou que existe a possibilidade, porém existe uma reserva técnica de projetos que 
poderão ser contemplados caso haja frustrações de ações.  
 
Dra. Maria Auxiliadora do CNPq comentou sobre a carteira de projetos oriunda do Edital Universal que 
este ano não recebeu recursos do CT-Agro, apesar de ter sido aprovado cerca de R$ 5,5 milhões de reais 
em projetos na área do Agronegócio, ficando ainda uma carteira de R$ 14 milhões de reais. 
 
Dra. Eliane citou sobre o documento entregue aos membros (Anexo 3) sobre projetos aprovados pelo 
Edital Cooperação ICT Empresas que também não recebeu recursos do CT-Agro, o documento relaciona 
14 projetos aprovados no Edital na área do agronegócio totalizando R$ 11 milhões de reais a serem 
desembolsados em 03 anos sendo que existe a contrapartida de empresas no valor de R$ 7 milhões de reais. 
Ressaltou que estes projetos estão aprovados e prontos para serem contemplados em caso de frustração de 
outras ações.  
 
Dr. Silvio Crestana ressaltou a necessidade do acompanhamento dos projetos pôr parte das agências, em 
seguida  perguntou sobre os recursos alocados em 2006.  
 
O Sr. Fábio do MCT explicou que na ultima reunião do Fundo Setorial trabalhou-se com um orçamento de 
R$ 50 milhões , mesmo tendo sido enviado ao Congresso um orçamento de 42 milhões. Ressaltou que em 
junho de 2006 através de um decreto houve a recomposição do valor original. Finalizou dizendo que o 
valor para 2006 de novas ações transversais e verticais foi de R$ 26,490 milhões de reais.  
 
 

Balanço das ações de 2006 – Apresentação das Agências executoras - CNPq e Finep; 

A Dra. Eliane Bahruth comentou sobre as ações aprovadas pelo Fundo Setorial em 2006 (Anexo 1) 
informando que os projetos verticais que estão na Finep estão aprovados pela Diretoria da Agência com 
exceção do RIPA 2 e do Qualiagro 2.  
 
Dra. Vittória comentou que o RIPA 2 está em final de análise  e será enviado logo para a Diretoria da 
Finep para aprovação . Ressaltou que os  projetos que são de continuidade merecem sempre um cuidado 
maior, pois não pode haver novo repasse de recursos sem que haja comprovação dos gastos do projeto 
anterior.  
 
Em relação ao projeto Qualiagro 2 lamentou a ausência do Dr. Luiz Antônio Pinazza, coordenador do 
Projeto para que pudesse prestasse maiores esclarecimentos. Disse que estão ocorrendo problemas na 
execução, havendo a existência de várias equipes trabalhando no projeto o que gera uma dificuldade na 
compatibilização. Citou a participação do Dr. Reinaldo Ferraz no acompanhamento do projeto a pedido do 
Comitê Gestor. Disse que como técnica acha difícil a execução do projeto ainda em 2006, ressaltando que 
a área operacional irá emitir um relatório. Finalizou dizendo que os projetos Ripa e Qualiagro possuem 
sinergia e que o Coordenador da RIPA, Dr. Paulo Cruvinel tem ajudado na tentativa de conseguir 
resultados da RIPA e convergir com o Qualiagro. 
 
Dr. Silvio Crestana destacou a importância do projeto para o setor que pode gerar resultados na certificação 
de produtos com qualidade, disse que é necessário ajuste e sinergia na equipe do projeto. Disse que a Ripa 
e o Qualiagro tem objetivos diferentes porém possuem sinergia, destacando que o Qualiagro trabalha com 
duas importantes cadeias do agronegócio (soja e carne). 
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Dra. Vittória citou que a Fase 1 do projeto Qualiagro apesar de ser aprovada em 2003, teve seus recursos 
internalizados e após a melhoria no termo de referência pelo proponente teve sua contratação realizada 
apenas em 2005. Comentou então sobre as ações transversais em curso na agência dizendo. Fez um 
registro sobre a ação aprovada em 2002 pelo CT-Agro “Zoneamento de Riscos Agrícolas” que não só 
atingiu seus objetivos como conseguiu recursos de outras fontes, finalizou dizendo que o crédito rural está 
utilizando o  resultado do projeto para definir limites de crédito.  
 
Em seguida a Dra. Maria Auxiliadora do CNPq, iniciou sua apresentação comentando sobre a tabela 
entregue aos membros (Anexo 2) onde destacou a situação dos projetos na agência. Relatou que apenas o 
projeto “Parque Tecnológico Sucupira” ainda não havia sido enviado pelo proponente (Embrapa 
Cenargen), sendo que todas as outras ações verticais já foram aprovadas . Alertou a necessidade urgente do 
aporte de recursos no valor de R$ 8.240.787,21 para o pagamento dos projetos de 2006 e de anos 
anteriores, que até o presente ainda não haviam sido repassados pela Finep.  
 
A Dra. Claudia do CNPq ressaltou que os editais com recursos do CT-Agro tem sido avaliados pela 
agência, sendo que já houve uma publicação dos resultados do Edital 01/2003 – CT-Agro/SEAP - 
Aquicultura na revista Agroanalyses e que a intenção e que este trabalho se estenda a todos os editais 
sobretudo os aprovados a partir de 2004 podendo desse modo avalia-los no meio da sua execução.  
 
Dra. Maria Auxiliadora propôs aos membros do Comitê Gestor que na próxima reunião sejam apresentados 
os resultados do Processo de Avaliação dos Editais com recursos do CT-Agro em execução na Agência. A 
proposta foi aprovada.  
 
Dr. Silvio comentou que além da avaliação e fundamental a publicação dos resultados como forma de 
prestação de contas a sociedade dos recursos investidos pelo Fundo Setorial.  
 
Dra. Maria Auxiliadora comentou sobre a ação transversal "4.2.2 - Projetos de extensão e disponibilização 
de tecnologias apropriadas a agricultura familiar e a promoção de sua segurança alimentar- Edital,  que 
inicialmente teria recursos do CT-Agro, CT-Hidro, CT-Petro e CT-Biotecnologia, ponderou que após 
análise da procuradoria jurídica do CNPq houve um questionamento sobre a aderência destes fundos em 
agricultura familiar, este relatório foi enviado a ASCOF do MCT, porém como até o momento não houve 
uma resposta, foi solicitado ao Comitê Gestor que os recursos do CT-Agro no valor de R$ 560 mil reais 
para os anos de 2006 e 2007 sejam realocados para o pagamento de projetos oriundos do "Edital 
MCT/CNPq 02/2006 - Universal - Seleção Pública de Projetos de Pesquisa Científica, Tecnológica e 
Inovação”. A proposta foi aprovada pelo Comitê. 
 

Proposta orçamentária para 2007; 

Em seguida foi entregue aos membros do Comitê Gestor a proposta orçamentária para o ano de 2007 do 
Fundo Setorial do Agronegócio, que prevê um saldo para novas ações de R$ 32,881 milhões de reais. 
 

 
Dr. Luiz comentou sobre a necessidade do esforço para o apoio ao setor privado com metade dos recursos, 
relatando a experiência no Fundo Setorial de Saúde quando houve o lançamento de um edital em parceria 
com o Ministério da Saúde no valor de R$ 53 milhões de reais para a área farmacêutica, gerando um 
grande impacto no setor, comentou sobre a disparidade de recursos investidos na região sudeste em relação 
as outras regiões, relatando o trabalho feito pelo MCT em diminuir essas desigualdades 

SECRETARIA EXECUTIVA
ASSESSORIA DE COORDENAÇÃO DOS FUNDOS SETORIAIS - ASCOF
Previsão de saldo disponível para novas ações em 2007

R$ em milhares

Taxas 

2% Adm.   
5% Oper. 

CT-AGRONEGÓCIO 77.560 18.562 58.998 4.130 54.868 21.987 32.881 

Previsão de 
saldo disponível

para novas 
ações

FUNDO

Proposta 
Orçamentária 

enviada ao 
Congresso 

Previsão de 
saldo 

disponível 
para 2007

Previsão de 
compromissos de 

exercícios 
anteriores 

Previsão de 
Arrecadação 2007

Reserva de 
Contigência
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Dr. Silvio destacou o concurso para pesquisadores na Embrapa  a fim de se fazer uma distribuição para as 
regiões Norte e Nordeste. 
 
Dr. Alysson comentou sobre o projeto desenvolvido pela Embrapa para captação de água chamado 
barraginhas, informando sobre trabalho desenvolvido no Piauí e em Minas Gerais e solicitou a participação 
da RIPA na próxima reunião do Comitê Gestor para a apresentação das plataformas tecnológicas.  
 
Dr. Luiz comentou sobre a carga tributária no país e sobre a possibilidade de que pelo menos 1% desses 
recursos sejam investidos em C&T,  destacou a importância da Fapesp nos investimentos em pesquisa, 
finalizou propondo a criação de uma Fundação Regional Federal para as três regiões (Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste). 
 

Outros assuntos 
Foi informado aos presentes que no dia 06 de novembro em Brasília-DF,   o Ministério da Ciência e 
Tecnologia promoverá um Seminário Integrado dos Fundos Setoriais com a participação de todos os 
membros dos Comitês Gestores.  
 
A ata da 13ª Reunião Ordinária foi aprovada por todos os presentes após solicitação de modificação pela 
Dra. Vittória da Finep na página 2. 

Deliberações 

 
1. Comitê Gestor do Fundo Setorial do Agronegócio decidiu realocar os recursos que estavam na ação  

ação transversal  "Projetos de extensão e disponibilização de tecnologias apropriadas a agricultura 
familiar e a promoção de sua segurança alimentar- Edital "  para o pagamento de projetos oriundos 
do "Edital MCT/CNPq 02/2006 - Universal - Seleção Pública de Projetos de Pesquisa Científica, 
Tecnológica e Inovação” 

Os valores a serem alocados são da ordem de:  
• R$ 140.000,00 em 2006 e 
• R$ 420.000,00 em 2007 
Os projetos serão indicados pela Coordenação Coordenacao-Geral do Programa de Pesquisa em 
Agropecuária e Agronegócio do CNPq.  
 

2. Para subsidiar as decisões do Comitê Gestor será convidado para a próxima reunião do Comitê 
Gestor o coordenador do Projeto RIPA – Rede de Inovação e Prospecção Tecnológica, para a 
apresentação dos resultados obtidos (Plataformas Tecnológicas) pelo projeto em sua primeira fase. 

 
3. Será apresentado pelo CNPq na próxima reunião do Comitê Gestor os resultados do Processo de 

Avaliação dos Editais com recursos do CT-Agro em execução na Agência. 
 
 
 

Luiz Antônio Barreto de Castro 
Presidente do Fundo Setorial do Agronegócio 

 
 

 
 
 
 


